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EMENTA 

O objetivo geral deste curso é introduzir os alunos nas questões (teórico-metodológicas) que dizem 

respeito aos museus e espaços da ciência como espaços pedagógicos e de pesquisa. Aprofundar a 

reflexão dos conceitos de memória, identidade, ciência e interdisciplinaridade em diálogo com as políticas 

públicas voltadas para o patrimônio cultural. Museu e Museologia (história dos museus e organização). A 

constituição dos patrimônios culturais/científicos (coleta e acumulação, memória e identidades) – Gênese e 

Conceitos. O desenvolvimento da ciência e dos museus de ciência no Brasil. A formação das coleções de 

ciências no Brasil. Reflexão a partir de uma perspectiva interdisciplinar, sobre chamadas instituições de 

memórias (museus, arquivos, bibliotecas, etc.) entendidas como depositária dos acervos documentais, 

assim como para o patrimônio cultural/científico. Ressaltar a importância do diálogo entre museus e 

espaços de ciência e a universidade. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (aulas teóricas) No de Horas-Aula 

 

 
1. Introdução ao Curso: 
     a. apresentação do programa e da bibliografia. 
 
2. Conceitos fundamentais: 
     a. Memória, 
     b. Patrimônio Cultural, 
     c. Museu (história dos museus). 
 
3. Práticas de preservação Brasil: 
     a. Política pública X política cultural,  
 
4. Categorias ou tipologia dos museus. 
     a. museus e espaços de ciência. 
 
5. Ciências e Museus da Ciência no Brasil. 
     a. coleta e acumulação, 
     b. coleções brasileiras (no Brasil e no exterior). 
 
6. Museus e espaços da ciência como lugares de ensino e interdisciplinaridade. 
 
7. Proposição de Seminários* 
 
8. Apresentação de seminários 
 
 
* Dependendo do desenvolvimento do curso pode ser pedido o desenvolvimento 
de material didático, ou planejamento para uma exposição, ou outras 
alternativas, cujo resultado final deve ser apresentado em sala 
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